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RESUMO

Essa pesquisa tem como objetivo analisar as transformações no acesso ao aborto
nos Estados Unidos após a revogação da lei Roe v. Wade, dada a devolução da
autoridade de legislar sobre o tema de acordo com cada estado. Diante disso, a
hipótese central é de que a revogação, além de restringir o acesso ao aborto em
diversos locais no país, também impactou social e racialmente, ampliando
desigualdades e ameaças a saúde reprodutiva. Para comprovar a hipótese, a
metodologia escolhida consiste na revisão bibliográfica de artigos científicos,
relatórios e documentos legislativos, a fim de sistematizar os dados atuais. Como
resultado, observou-se que o posicionamento protetivo ou restritivo em relação ao
aborto varia de acordo com o estado, o que pode levar a formação de desertos do
aborto. Além disso, o fenômeno da interseccionalidade está presente nesse tema, já
que mulheres negras e pobres são as mais afetadas nesse cenário. Outro nicho
afetado pelas desigualdades sociais, são as mulheres encarceradas, que sofrem
com deslocamento para locais que realizam o procedimento e ainda enfrentam o
atendimento precarizado. Outro resultado da pesquisa diz respeito à insegurança
em relação aos aplicativos de controle menstrual, tendo em vista que eles possuem
acesso a dados sensíveis, como a localização do usuário. Dessa forma, é possível
concluir que a decisão Dobbs v. Jackson impactou negativamente no avanço do
acesso aos direitos reprodutivos nos Estados Unidos, o que torna necessário o
debate acadêmico acerca do tema para entender as consequências e promover
subsídios para pesquisas futuras.
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